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A presente pesquisa foi efetuada com a finalidade de conhecer o com­
portamento das disposições sistemáticas e casuais em quadrado 5 x 5 , em 
nossas condições. Verificadas as mesmas variações encontradas em outras 
regiões, onde pesquisas dessa natureza vêm sendo realizadas, tornar-se-ia 
possível também aplicar ao nosso meio os delineamentos utilizados com 
sucesso nessas regiões. 

2 - M A T E R I A L E M É T O D O 

Em 1947, foi instalado e colhido, na Estação Experimental Central do 
Instituto Agronômico, um ensaio de uniformidade feito com trigo, sendo 
utilizada a variedade "Puza 4" . A área do ensaio foi dividida em 3600 
canteiros de 1,40 x 0,60 m, constando o campo de 60 x 60 canteiros. 

Nesse estudo, as disposições em quadrado 5 x 5 foram as seguintes : 

D 1 D 2 D -3 D -4 
3 4 5 1 2 2 1 5 4 3 2 3 4 5 1 1 5 4 3 2 
5 1 2 3 4 4 3 2 1 5 3 4 5 1 2 2 1 5 4 3 
2 3 4 5 1 1 5 4 3 2 4 5 1 2 3 3 2 1 5 4 
4 5 1 2 3 3 2 1 5 4 5 1 2 3 4 4 3 2 1 5 
1 2 3 4 5 5 4 3 2 1 1 2 3 4 5 5 4 3 2 1 

D 5 D 6 D -7 D 8 
3 1 2 4 5 4 3 1 5 2 5 4 1 2 3 3 2 1 4 5 
4 5 1 3 2 1 5 2 3 4 4 2 3 1 5 5 4 3 1 2 
2 4 3 5 1 5 2 4 1 3 3 1 4 5 2 4 1 2 5 3 
1 3 5 2 4 2 1 3 4 5 2 3 5 4 1 1 3 5 2 4 
5 2 4 1 3 3 4 5 2 1 1 5 2 3 4 2 5 4 3 1 

D 9 D 10 D 11 D — 12 
4 3 1 5 2 1 2 4 5 3 5 3 1 2 4 4 5 2 3 1 
5 1 3 2 4 2 5 3 1 4 1 4 3 5 2 5 2 3 1 4 
1 5 2 4 3 5 3 2 4 1 2 1 5 4 3 2 4 1 5 3 
2 4 5 3 1 3 4 1 2 5 3 2 4 1 5 3 1 4 2 5 
3 2 4 1 5 4 1 5 3 2 4 5 2 3 1 1 3 5 4 2 

As disposições de números 1 e 2 são em " L " , as de número 3 e 4, em 
diagonal, as sete seguintes, números 5 a 11, foram obtidas por sorteio e a 
de número 12 é uma disposição que apresenta uma caraterística especial, 
com a qual Tedin (2) efetuou outra parte do seu estudo e que não teve 
interesse no presente caso. 

Para a análise dos dados deste trabalho, o campo de trigo foi consi­
derado como sendo formado de quatro partes e, em cada parte, foram sor­
teadas, ao acaso, dez regiões, nas quais foram superpostas as doze disposi­
ções de Tedin. Outras dez regiões foram também sorteadas, unicamente 
para as quatro primeiras disposições. Os canteiros adotados foram de di­
mensões 5,60 x 1,20 m. 

Na análise da variância de um delineamento em quadrado latino 5 x 5 , 
a decomposição da soma dos quadrados dos desvios deve ser feita segundo 
o quadro 1. 
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QUADRO 1.— Análise da variância de um delineamento em quadrado latino 5 x 5 

Fontes da variação Soma dos quadrados Graus de liberdade 

Total ' 24 
Entre linhas 5 2 ( x i ~ x ) 2 4 
Entre colunas 5 S ( x c - x ) ' ! 4 
Entre tratamentos 5 2 ( x t - x ) ? 4 
Erro experimental 12 

0 estudo efetuado neste trabalho procurou avaliar a eficiência das dis­
posições na eliminação da porção da heterogeneidade do solo, não eliminada 
pelas linhas e colunas. Para isso adotou-se o coeficiente "tratamento-êrro", 
que é justamente uma percentagem da soma dos quadrados dos tratamentos 
em relação à soma dos quadrados dos tratamentos, acrescida da soma dos 
quadrados do erro experimental. Essa estatística tem uma distribuição rela­
cionada com a distribuição e 2 z = F, sendo 25 o valor médio do coeficiente 
tratamento-êrro. 

3 - R E S U L T A D O S OBTIDOS 

Os valores dos coeficientes "tratamento-êrro" obtidos, são apresentados 
no quadro 2. Esses valores já se encontram classificados, constando essa 
classificação de dez classes, cada uma delas correspondendo a 10% da dis­
tribuição esperada. 

QUADRO 2. — Classificação dos coeficientes "tratamento-êrro" em classes, cada uma 
delas abrangendo 10% da distribuição esperada 

0 7,89 11,96 15,60 19,17 22,86 26,86 31,44 37,10 45,27 
Disposição a a a a a a a a a a 

7,88 11,95 15,59 19,16 22,85 26,85 31,43 37,09 45,26 100,0 

1 10 9 8 9 9 4 10 9 9 3 
2 13 5 8 6 6 11 8 10 7 6 
3 4 3 11 10 9 5 6 16 8 8 
4 5 9 5 6 10 11 8 7 9 10 
5 2 5 3 2 7 5 4 6 1 5 
6 4 8 3 4 3 3 4 4 4 3 
7 4 4 3 4 5 3 5 4 4 4 
8 6 2 6 2 4 7 2 5 4 2 
9 3 1 6 4 3 5 1 7 5 5 

10 3 1 4 6 7 4 5 3 5 2 
11 5 3 5 4 3 7 4 4 4 1 
12 2 5 8 1 3 7 1 1 5 7 

1 + 2 23 14 16 15 15 15 18 19 16 9 
3 + 4 9 12 16 16 19 16 14 23 17 18 
5 + . . . + 11 . . . . 27 24 30 26 32 34 25 33 27 22 
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A análise da variância dos coeficientes "tratamento-êrro" acha-se no 
quadro 3. 

QUADRO 3. — Análise da variância dos coeficientes "tratamento-êrro" 

Fonte da variação 
Soma dos 
quadrados 

Graus de 
liberdade 

Quadrado 
médio F 

Total 125066,19 
2140 ,42 

503 ,47 
6548 ,32 

115873,98 

639 
Entre disposiçõQ -
Entre campas 
Interação 
Resíduo . . . 

125066,19 
2140 ,42 

503 ,47 
6548 ,32 

115873,98 

11 
3 

3 3 
592 

194,58 
167,82 
198,43 
195,73 

0 ,93 
0,86 
1,01 

125066,19 
2140 ,42 

503 ,47 
6548 ,32 

115873,98 

11 
3 

3 3 
592 

194,58 
167,82 
198,43 
195,73 

Os vários componentes, como um todo, não foram significativos. 
Visando avaliar a natureza do vício apresentado pelos diferentes tipos 

de disposição, efetuaram-se testes de t da média das disposições 1 + 2 , 3 + 4 
e 5 + 6 + 7 + 8 + 9 + 1 0 + 1 1 , em relação ao valor médio esperado, 25. 

x 1 + 2 = 2 3 , 3 8 4 ; x 3 + 4 = 27,003 ; x 5 + . . . + n = 25,023 

t = (23,384 — 25) / /1Í9V33)/Í6Õ = — 1,461 (P = 0,07) 

/ = (27,003 — 25) / / (195/733) /160=1,811 (P = 0,04) 

t = (25,023 — 25) / /7195,733)/280 = 0,0275 (P = 0,80) 

Torna-se evidente a existência de um vício para as disposições em "L" 
e em diagonal. Os dois primeiros testes foram feitos considerando-se so­
mente uma das caudas da distribuição de t. Tais resultados concordam com 
os obtidos por Tedin. 

Na relação seguinte, preparada por Tedin, pode-se ter idéia da extensão 
do vício dos diferentes valores médios dos coeficientes "tratamento-êrro". 
Nessa relação, para um certo valor médio do coeficiente "tratamento-êrro" 
é dada a probabilidade exata correspondente ao nível de 5%. 

COEFICIENTE 
"TRAT.-ÊRRO" 

Probabilidade 
exata 

2 0 0 ,030 
21 0 ,034 
2 2 0 ,039 
2 3 0 ,043 
2 4 0 ,047 
2 5 0 ,050 

COEFICIENTE 
"TRAT.-ÊRRO': 

Probabilidade 
exala 

2 6 0 ,057 
2 7 0 , 0 6 4 
2 8 0 ,070 
2 9 0 ,076 
3 0 0 ,083 

Admitindo-se o valor 23 para o valor médio da disposição em " L " e 
27 para a disposição em diagonal, os erros cometidos seriam respectivamente 
de 0,007 e 0,014. Com a disposição em diagonal, a hipótese de nulidade 
seria rejeitada, em média, 1,4% mais vezes do que esperado habitualmente. 



SUMMARY 

This paper describes the results of superimposing certain types of 5 x 5 latin 
squares on a wheat uniformity trial. 

The purpose was to investigate the bias in the estimate of error when certain sys­
tematic squares (knight's move and diagonal) are chosen and to compare the results under 
conditions in Brazil with those obtained by Tedin in a similar investigation. 

The following conclusions are drawn : 
a) when latin squares are chosen by a random process, as recommended by Fisher, 

the observed distribution of the variance ratio of "treatments" compared with error is 
i n agreement with that given by theory ; 

b) the estimation of error variance is biased when systematic squares are employed. 
In agreement with Tedin, we find that the knight's move square furnishes an overesti­
mate, and the diagonal square an underestimate of error variance. 

The results show that, under the conditions of our trial, the systematic squares suffer 
from the same disadvantages which have been noted elsewhere. 
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